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'Problemas SanitarioS da nordeste fflineirD. 
('forno o director da Saude Publica relata ao EST r\DO 

DE MINAS o resultado ·de sua recente viagem de 
· inspecç~o áquella região 

A recente viageIJl do S€Cretario da 1 
Agricultura ao noriléste mineiro deu 
margem a que varios problemas de 

. vital interesse para aquella prospera 
zona viessem a publico, atravez do no­
ticiario por nós publicado, do nosso 

1 
representa.nte junto á comitiva do sr. 
Israel Pinheiro. 

As nossas noticias denunciaram a 
exist-encia de reaes problemas que des­
a.fiavam o governo, pennanecendo sem 
solução durante tanto tempo, -dada a 
pouca, sinão nenhuma attenç:ão que os 
nossos dirigentes davam â,quella parte 
do territorio mineiro. 

Felizmente, conhecidas mais de per-
, to as necessidades daqu-ella zona, ope­
rou-se sensivl mod!fica.ç;ão no animo 
dos responsaveis pela solução de taes 
problemas e a prova disso t-emol-a na 
visita que acaba de fazer âquellas des­
conhecidas regiões o director da Sau­
de Publica, di·. ~íarlo Alvares da Sil­
va Campos. 
UMA INSPECÇ.~O A'S REGIÕES DO 

NORDESTE 
Desejosos de transmittir aos nossos 

leitores as impressões d-0 director da 
Saude Publica sobre a viagem de ins­
pecção que vem de ~-ealizar, fomos pro­
curai-o, tendo s. s. o.eclarado: 

- Em obedlencia âs directrizes tra­
cadas pelo actual chefe do Governo mi­
neiro no domlnlo da administração da 
S:i.ud~ Publica, '(}e levar os benef!ci'Js 
da hygiene e da assistencia ás popu­
laçõ~s ruraes resolvi visitar uma gran­
de região d~ nordeste mineiro, ainda 
pouco conhecida quanto ãs suas con­
dições l!lanitarias. 

Chegavam-nos sempre daquella zona 
noticias ,:Ia; exist-encia, ali, de uma en­
demia de Framboes!a (Bouba, Pian), 
bem · como pedidos dos prefeitos no sen­
tido d~ se dar combate a essa doença. 

Uma inspecção preliminar era neces­
saria para se verificar a extensão da 
endemia e se organizar um serviço efi­
dente de combate â, mesma. Delibe­
rei fazer pP.ssa.hnent~, essa inspecção, 
não sõ por .se tratar de uma vast3: e 
prospera regi.ão, que tem os seus m­
teresses economic,os -ameaçados pela 
marcha crescente da. invasão endemica . 
como tambem pela curiosidade profls· 
sional de conhecer uma doença quasi 
desconhecida. entre nós, mesmo pel'Js 
mais eminentes dermatologistas, nesse 
caracter de endemlcidade qu,~ apre­
r,enta. lá, multlpl!cando-se em forma,· 
e modalidades as mais interessantes. 
') CONCURSO DOS ESPECIALISTAS 

- Levei commigo dois collegx,, um 
microbiologista - o dr. Aroeira Ne -

AS ENDEMIAS DA ZONA 
É, continuando: 
- Além da Framboesia, reina no val­

lfl tlo Mucury, do Jequitinhonha e do 
,'tio Do,~,. 'JUtras endemias, taes come 
a malaria, a opillação, esta ultima em 
caracter de indisfarçavel gravidade, 

Quanto â. primeira é um problema 
secundari<1 no Mucury, p,orem de pri­
meira grnnd·<.za na bacia do Rio Doce. 
Ulcera tr0pical, teishmaniose (ulcera 
de Bauru' e Espu.1'Clia) encontra-se com 
frequencia, quer nas mattas do Múcu­
ry, quer nas do rio Doce. 

Na volta, percorri o valle do rfo Do­
ce e vislt<>.i Figueira, que é a sêde do 
serviço cnntra a malaria, que ali 
obras de construcção da estrada Fi­
lnstalla.mos, para acompanhar as 
guelra a ThPophilo Ottonl. 

PROVIDENCIAS ADOPTADAS 
- .t<~oram incluidas no orçamento 

verbas paFa a ampliação do serviço de : 
Malaria. nas :zonas Norte e Leste e i 
para com':>ater. á. Framboesh. Dentro . 
destas verbas, serão ·urganizados pos- ! 
tos ambnlantes que percorrerão toda 
a i·egião, fázendo um serviço integral 
de combate á. ..Framboesia, á. dpilação, 
(L Malaria, além de uma cxt-~nsa ca.m· 
panha. de educação..,.lilanitarfa. 

O saneamento systemat'co e racio 
nal daquella reglã.<J seria. obtido com a 

Sr, Mario Alvares da Stlva Campos colonização, isto é, localização nos :zo 

v-es, o ontro, dermatologista, especia­
lizado em leprologla - o dr. Jose­
phino Alf,Jxo, que ralizou na região 

nas mais salubres das populações ru­
raes esparsas pelas mattas e i:ptalla- · 
ção de hopitaes reglonaes, Isto possi­
bilitaria a soluçãi não apenas dos pro­

que p ercorremos, um lnquerito sobre blemas sanitarios. senão tamb~m o.os 
11. incldencla. da lepra. Ambos pres-1 relacionados com a. educação e o 
taram, ê excusado dizer, o~ melhores transporte . • . . • . 
serviços p-rofissionaes . (Continua na u_thma pagina) f 

-----;,;.;;;_;-;.~.>;;;_;-;_=-~--===-------- 1 

Oontimiação da s.• panina) 

E, conclulndo, diz-nos o dr. Mario 
CamJl')s: 

- Emfim, assim como a estrada de 
Figueira. vae incorp-orar, economica-

1 
m,nte, ao Estado, um grande tr_echo 
do seu territorio, e. nossa viagem ode 

l lnspccção incorpornu ã. geographia 
J'losologia de Minas mais um va~to e 
Interessant e capitulo. 


